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O periquito-verde ou periquito-rico (Bro-
togeris tirica),  como é chamado em 
várias regiões, é uma ave endêmica da 
-ATA฀!TLÊNTICA�฀OU฀SEJA�฀OCORRE฀DE฀!LAGO-
as até o Rio Grande do Sul. Faz parte da 
família Psitacídae, que possui 85 espé-
cies no Brasil, entre araras, papagaios, 
periquitos, curicas, maritacas, tuins, ti-
ribas e apuíns. Ele vive em diferentes 
tipos de ambiente, como florestas, mata 
de araucária, restinga e até mesmo em 
cidades, onde é muito comum. Chega 
a medir 24,5 cm, possui uma cauda 
longa e afinada, sua coloração é toda 
verde, com algumas penas azuis nas 
asas e na parte central da cauda, que 
pode ser observada quando ele está se 
limpando ou mesmo se espreguiçando. 
Este periquito vive em grupos, muitas 
vezes numerosos e barulhentos, pois 
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sua vocalização é composta por gritos 
fortes e escandalosos. Alimenta-se de 
coquinhos de palmeiras e frutas em ge-
ral. Adora goiaba, nêspera e sementes 
de jaca, entre outras. Faz seu ninho em 
ocos de árvores ou escarpas rochosas, 
mas nas cidades, utiliza as casas para 
nidificar. Prefere o telhado (forro), onde 
consegue entrar e fazer seu ninho, o 
que causa prejuízo aos moradores, que 
muitas vezes os espantam com fogos 
e até mesmo com medidas radicais, 
como a retirada do ninho, ovos e filho-
tes, ou matando o casal.

O periquito-verde é chamado popu-
larmente, na cidade de São Paulo, por 
maitaca ou maritaca, nome atribuído 
oficialmente a um grupo de psitacídeo 
do gênero Pionus. A espécie de maitaca 
localizada  no município de São Paulo 
é a maitaca-verde (Pionus maximilia-
ni) e pode ser observada somente nas 
matas do entorno da cidade, como na 
APA-Capivari-Monos. Porém, essa é 
uma espécie bem diferente do periqui-
to-verde, sendo maior e mais parecida 
com os papagaios. Os nomes populares 
das aves podem mudar de região para 

região. No Brasil, existe uma comple-
xidade de nomes populares para cada 
espécie de ave.

O periquito-verde pode ser facilmen-
te confundido com uma outra espécie 
muito comum na cidade, principalmen-
te na região da Guarapiranga, que é a 
tiriba-de-testa-vermelha (Pyrrhura fron-
talis), um periquito pouca coisa maior 
(27cm), de testa, barriga e parte interna 
da cauda vermelha. Possui um anel bran-
co ao redor do olho, a cara um pouco 
esbranquiçada e o pescoço e peito es-
camados. Esta tiriba pode ser observada 
comendo junto com o periquito-verde 
em comedouros residenciais ou mes-
mo em árvores frutíferas dos bairros de 
Interlagos e Cidade Dutra. Observando-
os lado a lado, como na foto acima, fica 
fácil saber quem é quem.

O periquito-verde e a tiriba-de-testa-
vermelha fazem parte da fauna silvestre 
da cidade de São Paulo e do dia-a-dia 
de muitas pessoas, que os escutam e/
ou os observam em vários lugares. Co-
nheça estas espécies você também! 
Compre seus binóculos, um guia de 
observação de aves e divirta-se !!!
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O Periquito-verde  (Brotogeris tirica)                  
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